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A delegação brasileira 
designada ontem pelo pre-
sidente José Sarney para 
representar o País na 
42! Reunião Anual do 
FMI, Banco Internacio-
nal para Reconstrução e 
Desenvolvimento (BIRD) e 
do Grupo dos 24, que se rea-
lizará em Washington en-
tre 24 de setembro e 19 de 
outubro, é composta de vin-
te membros. 

Integram a delegação o 
ministro da Fazenda, Luiz 
Carlos Bresser Pereira, go-
vernador brasileiro junto 
ao FMI e edRD; o presi-
dente do Banco Central, 
Fernando Milliet de Olivei-
ra, governador suplente 
junto àquelas autoridades, 
e dez governadores suplen-
tes temporários: Marcilio 
Marques Moreira, embai-
xador do Brasil em Was-
hington; Michal Gartenk-
ravit, secretário geral da 
Secretaria de Planejamen-
to (Seplan); Camillo Cala-
zans, presidente do Banco 
do Brasil; Fernão Bracher, 
consultor especial para As-
suntos da Dívida Externa; 
Francisco Thompson Flo-
res Netto, subsecretário 
geral de assuntos econômi-
cos e comerciais do Minis-
tério das Relações Exterio- 

res; Rubens Antonió Bar-
bosa, secretário de assun-
tos internacionais do Minis-
tério da Fazenda; Antonio 
de Pádua Seixas, diretor 
para Assuntos da Dívida 
Externa do Banco Central; 
Alexandre Kafka, diretor 
executivo do FMI; Carlos 
Eduardo de Freitas, dire-
tor da Area Externa do Ban-
co Central, e Pedro Ma lan, 
diretor executivo do BIRD. 

Fazem parte ainda da co-
mitiva brasileira oito dele-
gados: Yoshiaki Nakano, 
secretário especial de as-
suntos econômicos do Mi-
nistério da Fazenda, e seus 
colegas de Pasta, Luis Al-
varo de Oliveira Ribeiro, 
chefe do gabinete; Francis-
co Baker, porta-voz; Ivo 
Pereira de Oliveira Filho, 
secretário adjunto de as-
suntos internacionais, e Jo-
sé Tavares de Araújo, se-
cretário executivo da Co-
missão de Política Adua-
neira. 

Da Seplan, o delegado en-
viado é Roberto Henry 
Guitton, assessor interna-
cional, do Banco do Brasil; 
Adroaldo Moura da Silva, 
vice-presidente de opera-
ções internacionais, e do 
Banco Central, Carlos Al-
berto Amorim, chefe do de-
partamento de organismos 
e acordos internacionais. 


